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Chronica da semana
XXIV

1 Veco.meqou o trabalho parlamentar e não se di-

rá que houvesse recomegado mal, embora seja opi-

nião de alguem que comecou por onde devia aca-

bar-o que, quando muito, prova que andamos pro-

ximos do festim de Balthazar.

O parlamento, ainda nas epochas de seu maior

prestigio, nunca reflectiu a vida e a vontade do

paiz. Indolentes por temperamento, sô as dictadu-

ras honestas e bem intencionadas, nos deram al-

gum progresso nos factos e nas ideias. O resto pas-

sou-se em flatulencias de sediga rethorica no bento

seio do corpo legislativo, como se dizia em tempos

que já lá vão !

Eca de Queiroz tinha certa razão ao diagnosti-

car que eramos um povo talhado para dictadura ou

para a conquista. Arredada esta ultima hypothese

por inconveniente e subversiva,
— o nosso mal é

que as dictaduras em Portugal... fossem quasi to-

das pessimas.

Ha quem julgue a nossa modorra, a cavillacão

do tigre antes de preparar o salto. Seria realmente

dc certa utilidade, sobretudo para as redundancias

imaginosas da eloquencia, que ao leão de Castella

sc pudesse contrapôr o tigre portuguez. Entraria-

mos assim na grande jaula europeia onde esgara-

vatam e rugem as féras de luxo que a convencão

jornalistica e tribunicia chama, o leopardo inglez,

o gallo francez, a aguia allemã, o urso branco es-

lavo, e até o macarrão italiano que certo conselhei-

ro considerava feroz... para o seu estomago!...

Infelizmente para as collecc,ôes zoologicas, e fe-

lizmente para o orgulho innato do homem, Portu-

gal, n'este capitulo da comedia internacional, não

soffre comparagão.

Tem os seus quês de gato, de porco e de cão,

mas não pôde integrar-se em qualquer d'estas es-

pecies de animaes, nem vale a pena entretêr os lei-

tores com uma discussão inutil. Cada qual que se

compare como melhor fôr aos seus costumes e ha-

bitat...

... Iamos, porém. narrando a reabertura do par-

lamento e frisando os commentarios publicos.

E' preciso notar ainda, n'esta chronica, que a

tempestade (uma tempestade de guignol, com tro-

vôes de bombo, relampagos de acetylene e guin-

chos de meninos a fingir o estertor dos naufragios)

a tempestade estalou logo aos primeiros gestos do

presidente da camara, e que, como é de prevêr, no

dia seguinte, a respeitavel deputaqão nacional, se

não lembrava o mar-morto não era positivamente

um mar-vermelho de sangue !

Sic transit!...

Apreciando estas impressionantes scenas par-

lamentares, que, a continuarem, prejudicam o sr.

de S. Luiz de Braga, distrahindo para as galerias

os admiradores da tragica arte de Zacconi, — expli-

cava outro dia um extraordinario defensor da repu-

blica, que até n'esta original abertura das legislatu-

íf--53
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ras com musica de pancadaria, se affirmavaoactual

regimen muito superior ao regimen deposto, por-

quanto o que o paiz deseja são situacôes nitidas,

e nada existe mais nitido que a balburdia parla-

mentar.

Não entramos na determina^ão do progresso

ante-visto pelo illustre cidadão.

Concordamos com o progresso, mas o progres-

so da decadencia.

O pau de bater bifes foi o derradeiro avatar do

constitucionalismo: quem sabe o que virá a ser o

tacão das botas do presidente do ministerio ?! Tal-

vez um dia a historia os catalogue junto do cache-

nez do Duque d'AviIa e da bengala de sobreiro do

Bispo de Vizeu, como symbolos de epochas nota-

veis...

Progresso de decadencia, sim, concordamos—

um progresso monotono e charro, sem lances im-

previstos, e tracos surprehendentes.

Querem os leitores ouvir?

Abramos as paginas d'um preciosissimo e scin-

tillante album com os nossos retratos, em 1871, mo-

numento de charge e de talento—as Farpas.

Escutemos agora, extrahidos do prefacio, estes

trechos de Eqa de Queiroz e Ramalho Ortigão :

«A burguezia de hoje fez-se livre-pensadora.

Tem ainda uns restos de respeito machinal pelo

Todo-Poderoso, mas criva de epigrammas as pre-

tensôes divinas de Jesus, e diz cousas desagrada-

veis ao Papa.

0 scepticismo faz parte do bom gosto. Ne-

nhum ministro que se preze, ousaria acreditar em

S. Sebastião. A theologia, o maior monumento do

espirito humano, faz estalar de riso os cavalheiros

liberaes. Desprezam-se os padres e despreza-se o

culto, o que não impede que a proposito de qual-

quer cousa se exija o juramento!»

Mil oitocentos e setenta e um e mil novecentos

e treze confundem-se: o retrato é sensivelmente o

mesmo.

Continuemos: «Não é uma existencia, é uma

expiacão.

E a certeza d'este rebaixamento invadiu todas

as consciencias.

Diz-se por toda a parte: «o paiz está perdido!»

Ninguem se illude. Diz-se nos conselhos de minis-

tros e nas estalagens.

E que se faz? Attesta-se, conversando e jogan-

do o voltarete, que de norte a sul, no Estado, na

economia, na moral, o paiz está desorganisado— e

pede-se cognac! Assim, todas as consciencias cer-

tificam a podridão; mas todos os temperamentos
se dão bem com a podridãoU ...«0 orgulho da po-

litica nacional é ser doutrinario. Ser doutrinario é

ser um tanto ou quanto de todos os partidos; é ter

d'elles por consequencia o minimo; é não ser de

partido nenhum—ou ser cada um apenas do parti-

do do seu egoismo. De modo que todos esses mo-

narchicos, bem no intimo, votariam por uma repu-

blica. Todos estes republicanos terminam por con-

cordar que é indispensavel a monarchia !»

Vejam os leitores o grandioso progresso que
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fizemos durante quarenta e dois annos... O vicio D

persiste no corpo nacional, que se esphacella.
E até as scenas degradantes que aparcellam e

infamam o parlamento portuguez encontram viva e

candente reproducgão nas seguintes phrases dos

dois pamphletarios videntes:

<0 corpo legislativo ha muitos annos que não

legisla... A deputaqão é uma especie de funcciona-

lismo para quem é incapaz de qualquer funccão.
E' o emprego dos inuteis.»

Plus ga change, plus g'est la même chose!

F. V.

Os nossos Bispos

Nasceu no Sardoal, diocese de Portaiegre cm 11 de jutho de 1864

Foi eleito Bispo titular de Martyropoiis em 19 de

dezembro de 1907 tomando posse do bispado de Vizeu em 191
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fí Egreja e os mtoicos
ooo

caba cIj celebrar-sc o centenario dc Ver-

di, nascido em Roncoli, perto de Par-

ma, 18K!.

Vcm a pêlo notar o ridiculo, no res-

peitante á musica, do cliché tradiccional e serodio

que accusa de obscurantismo a Egreja, e cujo absur-

do aliás se demonstra egualmente quanto a outros

ramos litterarios e artisticos.

O
D

O

Toda a vez que folheamos a biographia d'um

compositor, logo as primeiras paginas se referem a

organistas, a regentes de capella, curas ou religio-
sos descobrindo e descodeando o talento nascente

d'um virtuose e esforcando-se por Ihe dar uma ins-

trucgão apropriada a tão precioso dom.

Palestrina foi menino de côro, e depois, com-

mandou os seus companheiros. Lulli aprendeu gui-

tarra em Florenca, sob a direcgão d'um frade, Cor-

delier. Ramcau, educado pelos jesuitas de Dijão,
foi organista na cathedral d'esta diocese. Haendûl,

bem qne protestante, foi confiado a um organis-

ta catholico. Bach foi corista cm S. Miguel

BARCELLOS—Villa Cova. Ruinas do antigo Convento do Banho

Todavia, c por ventura no campo musical que
a proteccão iníel I i ...en t __■ concedida pela Egreja ás

manifestagôes artisticas, se rcvela com maior brilho.

Conta-se que a mãe de Verdi, por occasião da

invasão da sua aldeia pelos russos, apoz as memo-

raveis derrotas napoleonicas em 1813, logrou sal-

var-se, escondendo-se com seu filho no campanario
da egreja. Será licito dizer-se, por analogia, que a

religião velou sobre o berqo do genial compositor.
Era um symbolo...

O mogo Verdi recebeu suas primeiras ligôes
d'um velhc organista de Roncoli. E quando come-

cou a desenvolver-se, teve por mestre um outro or-

ganista, Provesi. Aos onze annos voltou a Roncoli,
onde substituiu como organista, o seu velho profes-
sor fallecido.

Se relatamos estes primordios artisticos de

Verdi, não é com mira em frisar um caso excepcio-
nal. Pelo contrario, semelham elles o de todos os

grandes musicos. O caso de Verdi não é excepcão ;

é a regra.

O
u
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de Luneburgo. Gluck, alumno dos jesuitas de

Komotão, tocava violão e cantava nas egrejas
de Praga. Era protegido e incitado pelo P. Czcrno-

horsky, e trabalhou, em Vienna, sob a direcqão do

organista Samartini. Piccini, o famoso rival de Glu-

ck, foi arrancado á obscuridade da sua modestia

pelo bispo de Bari, que o fizera educar no conven-

to de Santo Onofre, em Napoles.

Haydn era filho de um sacristão e foi notado

por Reuter, regente da capella da cathedral de Vien-

na, durante uma loarnce que este fazia para procu-
rar meninos de côro. Primeiro violão na egreja dos

Padres da Misericordia, foi depois organista em

em casa do conde Hangwitz. Paiselto sahiu dos jesui-
tas de Tarento; Cimarosa, dos Menores conventuaes.

Omittimos, para não sobrecarregar a enume-

ragão, muitos nomes celebres, e muitas étapas cle-

ricaes da vida d'aquelles que citamos. Por toda a

parte é o clero quem os educa, Ihes fornece collo-

cacôes, e com ellas os meios e lazêres necessarios
á producqão de obras primas.

:e^_n|
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Ê^ conhecida a historia 0*0

joven Grétry, pedindo a graga

de morrer no dia da sua pri-

meira communhão, se não

houvesse dc tornar-se homem

probo e bom musico.

Esta segunda supplica foi

attcndida. Meninodecôro pro-

tegido pelos conegos, foi mais

tardc enviado a Roma ondo

teve Cavalli por director dos

seus estudos.

Sera tambem nccessario

lembrar o nome de Mozart,

filho d'um regcnte da capella

na côrtc do arcebispo principe

de Salzburgo? Beethowen, filho

do tcnor da capella do Eleitor

de Colonia (principc ecclesias-

tico), que seguiu as Uqôes
de Von der Eden, organista da Paisageni minhota—Uma pcníe sobre o Ave

Paisagem minhota

mesma côrte? Talvez se ignoi'd

que Mayerber, um judeu, teve

por mestre o abbade Vogler, or-

ganista na cathedral de Darms-

tadt? Méhul, em Givet, recebia

liqôes d'um outro organista, ce-

go aquelle, mediante quem podi i

ir exercer seus talentos, primei-
ro nos RecoIIêtos de Givet, de-

pois nos Premontarios de Val-

dieu.

Spontini tinha um tio padre

e foi, por isto, educadoentre dois

organistas e dois regentes de

capella. Bôieldien c Rossini fo-

ram meninos de côro, um na

cathedral de Ruão, o outro em

Bolonha, e era um religioso,

Dom Canedagni quem ensinava

violoncello a Rossini.

;3:

—Rio Ave—Uma levada

Schnbcri. (.lcpiiis de tcr sido

solista ii.i cgrcja _!e Liclitentli.il,

f«>i coiv.ta na iii.perial cr.pella.

Goimod, qi:c pensoti cin ordc-

nar-se, chcgando a usar o ha-

bito ccclcsiastico, íoi rcgcntc
de capeiia r.as Missũcs cstran-

geiras. Vv.gncr, ci;;fim, o idolo

dos mélomanos, foi rcgentc dc

capella do caíi.olico rci de Sa-

xe c rccebcra ensino tie Wei-

nlig. cantor da cgreja de São

Thomaz, cm Leipzig.
Em si'.mma, cla monotonia

d'esías indicacôes admiravcl-

mcnte rcsalta o papel dccisivo

que a Egreja desempenhou na

eclosão das vocagôes musicaes.

Sem todos estes organistas, re-

gentes de capelia, tios padres,

Um aspecto do Ave (Clicli.-s do plicí. a:ii. sr. i'E Drilo.)
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religiosos, capitulos, prelados,

que se interessassem pelos pe-

queninos meninos de côro pro-

digios, quantas obras primas,

deleites das almas aprimorada-

mente effusivas e sentimental-

mente vibradas, não teriam si-

do abafadas em seu germi-

narî...

Muitos d'estes protegidos

da Egreja se emanciparam, c

compuzeram musica profana.

Emboral Comecaram pela arte

sacra. Esta os iniciou e os edu-

cou. Foi a tribuna do orgão que

abriu o caminho da Opera...

Ha uma opera-comica com

o titulo de Maitre de chapelle,

mas em logar d'um sarcasmo, é

um inconsciente elogio aos Me-

cenas clericaes da musica...

Não deixa de ser util ac-

crescentar que o introductor da

Opera em Franca foi Mazarino,

um cardeal !

Dirão alguns que foi essa a

sua melhor ideia; o facto, po-

rém, permanece impressionante

para os amantes da divina arte,

e seriam injustos se o olvidas-

sem!...

Diégo.

LAMEGO— Egreja de Santa Cruz. Grupo de creancas que depois decon-
venientemente preparadas pelo catcchista snr. Candido Augusto Ramos

Catdas receberam a primeira communhão das mãos do Rev.'"' Senhor

Arcebispo-Bispo da Guarda.

Nomes das creanqas:
— 1.~ fila, da esquerda para a dircita: Aarão do

Rio Pinto Ferreira, José Moreira da Fonseca, Candido Augusto Ramos Cal-

das (catechista), Avelino Pinheiro Ruvina e Raul Pinheiro Ruvina. 2.' fila,

João Ferrcira, Agostinho da Conceicão Amaro, Alvaro Moreira da Fonseca,
Manucl d'Almeida e Manucl Ferreira Alvcs.

O

LISBOA—Egreja de S. José da Memoria

(Cliché do nosso corresp. phot. cni Lishoa)

Monumentos de Lisboa
coo

Egneja de S. José da Memoria

Historia: Foi fundada por D. José I, em acqão

de gragas por haver escapado do attentado dos mar-

quezes de Tavora e duques de Aveiro em 1760.

Mais abaixo d'este local existe e no mesmo

sitio onde se erguia o palacio dos Tavoras quc foi

incendiado e o terrcno salgado uma columna do Sal-

nado nome que Ihe vem d'aquelle caso.

A egreja é de boa cantaria mas pequena.

Descripcão: D'uma linda fachada e n'um estylo

muito seinelhante ao da Basilica da Estrella, tendo

até tim zimborio perfeitamcntc egual cmbora de me-

nores dimensôes, a egreja possue apenas um altar

tendo no entanto um valioso quadro de Pedro Ale-

xandrino, allegorico do attcntado.

_^_aø^i_g
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fl£ôres«Fesfas
do Espirifo Sanfo

As festas do Espirito Santo tam-

bem denominadas do Imperio são

as mais imponentes que se reali-

sam nos Acôres.

Assemelham-se muito ás festas

da Paschoa realisadas entre nôs. O

imperador eleito todos os annos,
toma conta da corôa e custeia n'a-

quelle anno as despezascom o lm-

perio (Espirito Santo).
O imperador é uina especie de

mordomo da cruz differindo apenas
em aquelle tomar conta d'uma co-

rôa e este d'uma cruz.

A iniciativa d'esta ccremonia'

devc-se á grandc caridade para
com os pobres da rainha Santa Iza-

bcl que principiou por coroar um

pobre com a corôa real distribuin-

do depois esmolas pclos restantes.

Com o decorrer dos tcmpos cs-

ta ceremonia foi-sc arreigando en-

trc os povos acorcanos chegando
ultimamcntc a attingir um grande

explendor.

YIDA ÍNTENSA
ODDO

(PAGINAS D'ALÉM FRONTEIRAS)

ERAo de S. Martinho... sol na eira, fo-

go no lar... assim diziam os velhos

reportorios, que ha vinte annos, se

vcndiam nas romarias e feiras do Mi-

nho, como a indicarem que o sol

é ephemero como a felicidade

e que tudo na vida, é passagci-
ro e voraz.

Este anno veio tardio, retar-

dado, trazer as ultimas alegrias
do vcrão, recordar os ultimos

poentes incendiados,os dias soa-

lheirps a aqucccrem, nas eiras,

n'um ultimo beijo, o milho__d'oi-

ro d#s*São Migueis. Verão fugi-

dio, com sol naseiras c fogo no

lar, que bcm tc casas com esta

quadra agitada da politica app_>

rentemente doirada por um sol

tranquillo de esperanca mas no

fundo rcgelada d'anciedade e de

incerteza, como agora^ que o sol

atirou para as ruas de Paris, com

uma turba alacre a espanejar-se

despreocupada, quando no silen-

ACORES—Festas do Espirito Santo. 0 cortcjo sahindo
da egreja parochial de Fajanzinho

cio dos gabinetes se debate, um dos mais momen-

tosos problemas politicos...
0 Ministerio francez está em crise. Barthou e

os seus companheirosdegabinete, perante a celeu-

ma Ievantada pelo emprestimo celebre, aban-

donam os sellos do estado e pôem em cheque —

para que negal-o—a_estabilidade da republica. Seja

O
D

D

O

ACORES—Festas do Espirito Santo. Os bezerros enfeitados
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ACORES—Festas do Espirito Santo. Uma tourada á corda

qual fôr a solugão, seja qual fôr o ardil que Del-

cassé suggerira do seu exlio diplomatico na Russia,

nas mãos de Briand, que os radicaes-socialistas

receiam ou empalmado por Caillaux que estes re-

clamam, o poder afinal, será cortado d'entraves, de

convulsôes violentas, que recocheteando, irão ferir

de morte, a alma da Franqa.

Poincaré, que symbolisa n'esta hora incerta as

legitimas aspiragôes d'uma naqão inteira, conscien-

te da ruina, a querer salvar-se, sedenta de tranquil-

lidade e de paz, tem nas mãos os destinos da sua

terra. A crise que agora surgiu e que é o primeiro

triumpho dos radicaes, é precisamente por isso,

mais do que uma crise politica, uma crise nacional.

E' a lucta da desordem contra a ordem, é o gesto

combativo contra a reacgão

profunda, que se vem opcran-

do nos cerebros francezcs,

contra o avancar perigoso das

esquerdas. E' o radicalismo

a querer impôr-se, n'um der-

radeiro esforc,o, contra o cor.-

servantismo identificado com a

patria, debrugada já para um

ab^smo largo de inquietagces

e de incertezas.

Poincaré representa cssa

reacqão, consubstancia todos

esses principios, constitue na

primeira magistratura da Frar-

qa. o primeiro triumpho d'essa

opinião.

Venceu, subiu, apossou-se

dos destinos da sua tcrra, por-

que era um dos mais galhar-

dos paladinos d'essa ideia c o

seu conservantismo indiscuti-

vel a suprema gurantia d'essa

n
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aspîracão. Á crîse, não vaê

colhe-lo de supreza, elle devia

espera-la, como inicio da sua

missão, como o favoravel en-

sejo, para sc voltar abertamen-

tc para o verdadeiro caminho

c rompcr a marcha rcdempto-

ra, quc a sua patria reclama,

que a sua opinião preconisa.

A solucão interessa, e

intercssa sob um aspecto in-

tciramcntc novo... o gabincte

que vae organisar-sc, tcrá des-

de a primeira hora, o seu

destino jogado e, o quc é mais,

os destinos cla Patria. A situa-

cão é tão grave que nâo per-

mitte uma hcsitaqão e o resol-

ver da crise, vae limitar-se

em face da gravidade do mo-

mento e da inquietante insta-

bilidade dos factos a uma for-

mula unica: ou radicalismo fatal ou conservantismo

redemptor.

Não pôde haver, não haverá solucôes inter-

medias; o paiz quer, sabe o que quer, c vae dircito

ao fim. E' por isso que todos os jornaes, indcpen-

dentemente dos prismas diversos, porque encaram

o problema, não escondem já que a crise actual é

positivamente o momento mais grave, da terceira

republica.

A Fran^a vem soffrendo ha muito dos primei-

ros rebates da doenca... N'uma evolugão lenta, que

a massa quasi não a percebe, por agora, a intelle-

ctualidade moderna, na litteratura, no theatro, na

conferencia e no jornal, ha muito já, que vem pu-

gnando pelo conservantismo, na sua significa^ão

ACORES—Festas do Espirito Santo. Outro aspecto da tourada
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na litteratura e na arte ou na sua expressão na

politica e na moral.

Accentuava-se sobre o cansaco dos lati-

nos, o esgotamento natural d'uma raca qtie en-

velheceu dominando, que se depauperou im-

pondo ao mundo, as suas leis e os scus costu-

mes, a sua arte e a sua civilisagão, ess:- crise

natural de fadiga que caracterisa um momen-

to ethnico c social.

Como tim viveur cansado do prazcr c das

noites esturdias, farto de vencer e de triumphar,

chega ao meio da existencia sem uma impressão

que não scja desanimo, alquebrado, gasto, a ver

a vida atravez do mesmo riso de tedio e procu-

ra na morphina c no opio, no exotismo e na lou-

cura, um motivo de prazer, a Franga vive ha

annos, a remcxcr-se em toda a casta de loucu-

ras, de grandezas e de miscrias, a quercr vi-

brar, sentir, depois de ter vivido, dc ter sen-

tido tudo, pelo mesmo artificial proccsso de

sobre-excitar as emogôes o que é sempre, uma

expressão morbida de desalento e de fadiga.
Assim vieram os seus artistas n'uma bizarria

de loucura; surgiram no theatro as rarczas, o

exotismo, o impudor; na politica as grandes
convulsôcs e os grandes desvarios; nos roman-

ces, nos versos, as concepgôes doentias, as

phantasias degeneradas; nas modas os requin-

tes, as complicagôes; nos crimes, as aberracôes

mais formidaveis; nos restaurants, as loucuras

snobs dos gelados em ether e das fructas crys-

talisadas; nos lares, os excessos, a morphina,
a luxuria; por toda a parte a mesma extranha

loucura da emoqão, como se a Francaquizes-
ACORES—Corôa, sceptro e salva,

se, sobre a onda de todos os prazeres vividos, emblemas do Espirito SantoJrabalho artistico feilo nas afficinas
de todos osgozos tocados, vibrarainda á custa

da loucura d'excitr.r.

do sr. José Manuel da Fonseca, de Braga c destinadu

á colonia portugucza dos Acôres, residenie na America

BARCELLOS—Viatodos. 0 snr. J íigue! Joaquim Gomes Pinío

subindo para o seu «DaÍ_nIer»

Esta epocha tragica, csta orgia dos

ncrvos, que arrasta para as aberraqôes,
dominou por todos os cantos, n'esse as-

pecto macabro d'um povo tresloucado, a

viver para viver, sem uma intencão, sem

uma moral, sem um fim que náo seja,

esta fur.cgão morbida de sensualidade:

vivcr.

Par c passo, a rcacgão foi-se opcran-

dc, lenta mas regular, crescente, cvolu-

tiva. A mentalidadc franceza, tocada até

Ehi da mesma' voragem d'anccio, voltou-

se attenía para o mal e comecou a conju-
ra-lo.

Foi o primeiro rebatc de reacgão mo-

ral que reflcctiu na politica, avolumada

pclo tempo, methodisada pela necessida-

de, a hora tragica em que uma raga su-

per-civilisada, se suicidava n'uma ancia

dcgcnerada de vibrar, de sentir!...

D'esta reacgão purificadora, que é

hoje a unica esperanga d'uma patria, sur-

giu a ultíma phase de moderaqão e de
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firmeza, da politica do Elyseu, nasceu a forca oc-

culta, que empurrou para o poder, o mais guerrea-

do dos candidatos presidenciaes, Mr. Raymond

Poincaré.

Até agora, a situagão veio-se arrastando, a

questão a adiar-se ainda, no ponderado compasso

d'espera, no eterno amanhã, por prudencia do lado

de uns, pelo receio do lado dos outros, á espera

O
D

D

O

do pretexto favoravel, que afínal, a violencia assus-

tada de Caillaux, atacando de frente, veio propor-

cionar.

Os radicaes-socialistas tomaram galhardamen-

te a offensiva, caminhando dircitos ao fim...

O problema politico francez está pois geonie-

tricamente ennunciado na formula mais irreducti-

vel: ou Poincaré e com clle a patria, vae para o

BARCELLOS —Viatodos. A feira semanal da Izabellinha
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BARCELLOS—Viatodos. Outro aspecto da feira semanal

(Clich-8 do phot. am. sr. Antonio Bra/. d'Araujo)
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conservantismo e conjurando o

perigo presente, evita a catas-

trophe do futuro ou se atira,

vencido, nos braqos dos radi-

caes-socialistas e liquidando a

sua vida publica, falseando a sua

missão, deixa a Franga afun-

dar-se n'um abysmo pcrigoso,
de convulsôes, de luctas, de

desgraqas c d'inccrtczas...

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

FIGORflSiDfl BEÎRfl
XII

Dr. Belchior Barata

000

'^INGUEM mais simples,
mais desprctencioso,
mais como qtie di-

Iuido de linhas.

VIDft e©L6NIHL

LOURENCO MARQUES —A cathedral

LOURENCO MARQUES—0 mercado municipal

va era a d'iim biblio^hilo pa-

chorrento e d'um pobre va-

letudinario. Depois a figura
real ia emcrgindo, aos pou-

cos. Vinha primeiro o collec-

cionador dc anccdotas c con-

ceitos — do que nos deixou

muitos fasciculos impres-
sos—

,
o professor, um tanto

caturra, de franccz e inglez,

e, por fim, o jurisconsulto, o

conselheiro meticuloso, sem-

pre pacificador, inimigo de

pleitos e demandas.

E, vendo-o constantemente

de guardasol aberto contra

o vento, a evitar as correntes

d'ar, tussindo e espirrando,

Comtudo, original como pou-

cos até na figtira physica- -alto,

magro, de barbas á Nazareno,

cabclleira romantica, sô apara-

da nos ultimos annos. voz dc-

bil e quasi feminina, timida, he-

sitante, de emissão difficil.

Não cra brilhantc nem fallan-

do, nem escrevcndo. Coi.versa-

va com um tom mor.otono c

cangado, scm grandes rclampa-

gos dc.conceito, mais mocndo

os assumptos do qtit1 vivifican-

do-os. Não exhibia crndicôcs que

ultrapassassc os modcstos li-

mites das sclectas escolares, c

não era impcccavel profcssor,

pelo menos de ingiez, lingua

que aprendera quasi sô com os

livros e que fallava com duvi-

dosa prosodia.
A primeira impressão que da-

*n«í»Offt»wjB.

LOURENCO MARQUES—Grupo de sargentos da 1. companhia do de-

posito e recru tamento por occasião da visita dos sargentos inglezes.
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de lenco de lã ao pescogo aíé niargo, cami-

nhando coin k-iilidâo e physionomia doloro-

sa, não era difficil pensar que o dr. Barata

era um pobre moribundo cm pé, condemnado

a cahir romanticamcnle coin a primeira folha

outomniga...

JOSÉ AũOSTlNKO.

EC.10SD0M_.UQU.1RT0
EM I-AMILIA...

ooo

|Na pequenina meza, disposta junto á larcira,

onde uns lambiscos de chamma devoravam dois

cavacos de freixo, já denegridos, a mâc, dois

filhos e uma irmã d'estes, acabavam de tomar

o cafc com leite do almoco...

—Vá lá a tua reza... dissc a mãe lcvantan-

do-se.

Ergucram-se tambcm os írcs e a filha a

qucm cram dirigidas esías palavrr.s, iuntando

as mêos principiou a rccitar a peq.iena orac.ão

usada no collegio onde estudara, para c!ar gra-

gas a Deus, dcpois das rcíei^Cc-s...
—Deitc-nos a sua bcncão... — tciininaram

os tres dirijindo as mãos postas para a n.ãe...

—Deus vos abcuc,ôe!... rcspondeu csta.dc-

pois que acabou de benzcr-se, pr.usada c dc-

votamente...

O

ARCOS DE VAL DE VEZ-Vista gera!

Levanto;i-se a meza... c sentaram-sc todos ro

deando a fogueira e avivando a chamma, que a

nortada fazia appctecer, assobiando no alto da cha-

miné...

E rindo e folgando sc entre.êm os tres,

até que o mais novo tiroti do bolso a carta lida an-

tes do almoco e disse, dcpois de a reler novamcnte.

—Então por estes quinze dias vocemecê vae

ser... avô!!...

—E mãe e filhos sorriram juntamente.
—Quem no-lo dera já ver minha mãe.

Vocemecê qual queria, menino ou menina?...
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BRAGA- Direcgão da «Juventude Caíhoiica> de Real

(C'ché do phct. ;i:r. sr. T-Ciîlo uo:h'ií.ncs)

—A mim, tanto se me dá filha... Ve-

nha o quc vier o Senhor o crie para o

céo, o mais...

—Olhc que não tarda... e cu digo

que é Antoninho...

—Eu tambem... — concordou o mais

vclho, preoccupado com fazer espertar

um tigão amortecido.

— Pois cu digo que é menina... E'

Mariasinha...

—Não é tal!...

—Pois lá veremos!... Vôs todos di-

zeis que é rapaz; sô cu é quedigoque
é menina... Lá veremos quem atina...

— Pois vercmos...

—O que hadc ser é muito pequerru-

chinho...

Assim!...— e mostrava o comprimen-
to d'tima unha.

Uma gargalhada sublinhou csta allusão do mais

novo.

Oito dias depois, na mesma cosinha, ao caliir

dataide estão reunidas as mcsnias pessoas dc fa-

miiia.

Lá fôra chovc torrencialmente... c os r.ubarrces

prccipitam a tréva, antcs do pôr do sol...

N'isto bateu á porta da rua.

E' o carteiro... que traz um telegramma...

D

O
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Silencio agoureiro...
—Vê lá o que é...—diz a mãe

assustada.

0 maisvelho rasga... lê e sor-

ri...

Logo todos adivinham...

—E' menino?...

—Não... é menina!...

-Adivinhei eu!... exclama a

irmã no côro de alegrias que se

alevanta.

—Quem me dcra ve-la— diz a

mãe—mas está lá tão longe!... c

fica-se scismadora... como se

em pensamento, acabassc de

chegar, junto do berco, em quc

aquella hora devia repousar a

ncta reccm-nascida!...

—MaS fui eu que adivinhci...
ARCOS—A villa vista do poente

ARCOS—0 rio Vez no siíio da Lamella

Logo disse que era Mariasinha...

Já sabia como se chamava e

tudo...

—Dizem quc é agoiro de infe-

licidade principiar por uma rapa-

riga!...
—Ora!... parvoices!...
— Mas adivinhei eu, miniia

mãc!... D'aqui a dois annos já
a nôs trazemos para cá...

—Amanhã haveis de escrever

e mandar-lhe na carta beiji-
nhos... muitos... muitosdaAvé...

E no olhar illuminado e sor-

ridente da mãe havia ao pro-

nunciar estas palavras todo um

poema de ternura!...

Gtiardr.-Ias-hei ; quero ensí-

nar-te a soletra-las, quando ti-

veres seis annos e, então, me pa-

g.uás com um beijo, o cuidado

que tive em te archivar, cstc

quadro, onde aprenderás a amar

rnuiío aquelles, qtie antes de

nascercs te espcravam anciosos,

como um pequenino messias de

ventura familiar.

Banco de Pé.

Os que predendem governar

os homens, sem o auxilio da

religião, não sabem que im-

Não foi para ti leitor indifferentc—ou talvez

adverso... mercê de vcrgonhosas theorias... a estas

alegrias familiares—que eu escrevi estas linhas...

mas para ti, sômente, rosado bcbé, cujos olhitos

îinda mal supportam a luz coada pelas rendas tío

jercinho em que adormeces...

ARCOS—Outro aspecto do rio Vez

m mensidade de supplicios lhes seriain necessarios

i para a manutencão da ordem; e que por maiores

esforcos que fizessem, nunca a poderiam conseguir

permanente.

O
^^^lf?)ÍHlP^
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Fastos do Catholicismo

0O0

Grande enthusiasmo reina em Orihuela e Mur-

cia, com o movimento Mariano. Desde que se reu-

nem os Congressos Marianos internacionaes, a

acc,ão catholica consagrada á Santissima Virgem,

tém, por toda a parte, revivescido e adcjuirido uma

forca ascensivel da maxima importancia.
Actualmente está reunida a segunda assembleia

das dioceses mencionadas, assembleia que tem um

resultado brilhantissimo, e se reuniu em Elche,

linda povoacão do littoral mediterraneo, emmoldu-

rada de palmeiras, d'um aspecto curioso, meio

hespanhol, meio africano.

0 culto de Maria tem alli profundas tradicôes,

e as congregagôes marianas estão bellamente desen-

volvidas na região.
Foi em Orihucla qtie nasccu a Cruzada da Mo-

destia Christã, formada pelas Filhas de Maria, que

estão actualmentc preparando uma revista de mo-

das, christã.

O
C_J
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D
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Na camara belga discutiii-se a proposta apre-

sentada pelo deputado socialista Brunot acerca da

liberdade de consciencia no Exercito, a proposito

de ter sido detido Uiri soldado qUe descansou a ap

ma na passagem do Viatico.

O presidente do conselho que simultaneamente

é ministro da Guerra declarou que asléisque man-

dam dar honras militares ao culto catholico está

em pleno vigor, e que é além d'isso necessario

manter a disciplina do Exercito.

Á camáraapprovou as declaracôes ministeriaes.

Ha pouco tempo houve na Hespartha Uma dis-

cussão parecidissima a esta, e ainda que se asseri-

tou na lei a boa doutrina, o sr. Romanones, conlo

bom liberal fez uma Real Ordem maliciosa, dispéri-

sando de certos actos de culto publico os soldados

heterodoxos.

E' claro que essa conquista liberal fica, conser-

vada pelos actuaes conservadores Dato e Compa-

nhia.

Por isso as nacôes latinas vão para ondc va- 1

mos c a Belgica progride como toclos vêem...

fl "ILLOSTRflCflO CftTflQLICfl„ NO BRflZIL

i*i.ff
•

RIO DEJANEIRO—Um grupo de emigrados portuguezes

ÍT^^
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BRAGA-Festa desportiva promovida pelo "Foot-Ball Club„ de Braga
e "Ideal Sport Club„ do Porto

Maich de foot-ball, realisado em 30 de noyembro ultimo, na Praqi do Conde cfê Agrolongo, entre o teúni

do "Foot-Ball Club,, de Braga e "Ideal Sport Club„ do Porto

Um aspecto

Outro aspecto do rnatch (Clichés de J. J. Souza Guimarãcs)

ANNO I ///ustragão Catho/ica PAG. 383



no£AS DO essryinôeirp

TOLEDO—Porta do Collegio de înfantes onde se

educam os «seises» ou

meninos de côro da cathedral TOLEDO—Interessante armadura de Dom Duarte

d'Almeida, que existe na

Capeila dos Reis da cathedral de Toledo

Na capella dos Reis Novos de Toledo

existe um arnez de guerra, que é attribui-

do ao aiferes portuguez D. Duarte d'Almei-

d.i, quc pelejou na baíalha do Salado. Es-

t.Eva pendente c!o tecto, mas apôs rcpeíídas

i.i-íancias, foi dcscido e examinado pelos

eruditos. 0 conde de Cedillo, diz ser

de D. Duanc, e aííirma que apesar de incom-

pleto, com o seu pêto convexo e sobrepêto,

o scu cossolcte e espaldar, os guarda-per-

nas e sombreiro de abas cahidas,, é um dos

cxcmplares mais insignes e interessanles

que em maícria de Panoplia se podem ad-

mirar na Hcspanha.

Está actualmente collocado de fôrma

que facilita o exame e estudo, como se vê

na photographia recentemente tirada e que

acima reproduzimos.

o

D

D

O

0 aviador Adolpho Pégoud no seu monoplano
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